
1. OBJETIVO: Padronizar ações do Núcleo de Higienização, com o objetivo de controlar pragas 
no HCFMB. Pragas prevalentes no HCFMB: vespas, abelhas, ratos, moscas domésticas, formigas e 
baratas.

2. ABRANGÊNCIA: Equipe do Núcleo de Higienização.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS  

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Utilizar EPIs padronizados pela CCIRAS, no 
caso de necessidade de entrar em quartos com precauções específicas.

 3.2. Materiais Específicos para o Procedimento: Computador com acesso à internet (Sem 
Papel).

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Acessar o SP Sem Papel;

 4.2. Dar recebimento nas notificações de ocorrências de pragas;

 4.3. Receber o animal ou retirá-lo no setor notificante, sempre que possível e seguro, para a 
identificação da espécie;

 4.4. Separar a ocorrência por demanda e por setor;

 4.5. Realizar visita in loco, se possível;

 4.6. Fotografar o local, se necessário;

 4.7. Acionar a bióloga, que deve realizar as ações descritas a seguir:

  4.7.1. Acionar a terceirizada responsável: A.A.C.P. Serviços Residenciais e Empresariais;

  4.7.2. Oferecer devolutiva ao setor que notificou sobre qual atitude será tomada e 
sobre quanto tempo vai demorar;

  4.7.3. Avisar a chefia, do setor notificante, sobre a necessidade da desinsetização, se 
for o caso, combinar horário para realização da mesma e solicitar nome de profissional que receberá 
o técnico aplicador e orientará locais a serem desinsetizados;
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  4.7.4. Indicar o produto mais adequado para a terceirizada, que realizará o trabalho 
de desinsetização;

  4.7.5. Acompanhar a terceirizada durante o procedimento;

  4.7.6. Orientar a chefia, do setor notificante, sobre a necessidade de manter o local 
limpo, sem caixas de papelão ou matéria orgânica, por exemplo.  

  4.7.7. Orientar a chefia, do setor notificante, nos casos de animais peçonhentos sobre 
a biologia básica do animal notificado, como forma de reprodução, horário de maior atividade, 
principais métodos de controle, riscos envolvidos, e expectativas em relação ao tratamento com 
produtos saneantes;

  4.7.8. Orientar a chefia, do setor notificante, a solicitar ordem de serviço para reparos 
e demais adequações estruturais, quando necessário, para evitar a entrada e/ou nidificação de 
animais sinantrópicos no ambiente hospitalar;

  4.7.9. Realizar relatório técnico com as providências tomadas e registros estatísticos 
dos resultados obtidos ao longo do tempo, que permitirão verificar os resultados alcançados quanto 
ao controle das espécies envolvidas.
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